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UM FAZER TEOLÓGICO 
ENRAIZADO NA EXPERIÊNCIA
Isabel Aparecida Felix*
RESUMO
O artigo dialoga principalmente com dois escritos de Ivone Gebara: 
Rompendo o silêncio. Uma fenomenologia feminista do mal e As águas 
do meu poço. Mostra que o fazer teológico de Gebara nestes escritos 
tem como ponto de partida a própria experiência e a de outras mu-
lheres. Tais experiências são analisadas num processo metodológico 
hermenêutico que tem a suspeita como ferramenta principal. Com 
isso oferece recursos, sobretudo para ousar duvidar das verdades 
estabelecidas, para nomear outras perguntas, além de definir outras 
experiências.
Palavras-chave: experiência; suspeita; Ivone Gebara, teologia femi-
nista.
UN HACER TEOLÓGICO DESDE LA EXPERIÊNCIA
RESUMEN
El artículo dialoga principalmente con dos obras de Ivone Gebara: 
Rompiendo el Silencio. Una fenomenología feminista del mal y Las aguas 
de mi pozo. Muestra que la teología de Gebara en estas obras tiene 
como punto de partida la propia experiencia y la de otras mujeres. 
Esas experiencias son analizadas en un proceso metodológico herme-
néutico, que tiene la sospecha como principal herramienta. Por eso 
ofrece recursos para atreverse a dudar de las verdades establecidas, 
para hacer más preguntas y para definir otras experiencias.
Palabras clave: experiencia; sospecha; Ivone Gebara; teologia femi-
nista.
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DOING THEOLOGY FROM EXPERIENCES
ABSTRACT
This article is written in dialogue with two works of Ivone Gebara: 
Breaking the Silence, a Feminist Phenomenology of Evil and Longing 
for Running Water. It shows that Gebara’s theology in these works 
is based on her own experiences and those of other women. Gebara 
analyses these experiences with a hermeneutic methodology of sus-
picion. This leads to a critical view on established truths, raises new 
questions, and defines the experiences differently.
Keywords: experience; suspicion; Ivone Gebara, feminist theology.
O ponto de partida da teologia feminista de Ivone Gebara são 
as experiências, principalmente as que brotam do dia a dia das mais 
diferentes e diversas realidades sociopolíticas e religiosas. Reflexões 
teológicas feitas de 
palavras contextuais, palavras situadas valendo-se de dores e clamo-
res concretos com ensaios e respostas provisórias, e é esta situação 
frágil, vulnerável e mutante que lhe dá força e autoridade para seguir 
adiante em pleno século XXI. (GEBARA, 2007, p. 61). 
Uma teologia que parte das experiências do dia a dia, e não dos 
fatos históricos grandiosos, como as grandes conquistas. Na historio-
grafia das mulheres, conforme a concepção de Gebara,
O cotidiano é o combate para viver hoje, para encontrar trabalho, para 
ter o que cozinhar, para ter água para lavar as crianças e a roupa, para 
trocar gestos de amor, para encontrar um sentido imediato para a vida. 
[…] O cotidiano das mulheres se introduz na ciência chamada universal 
para lembrar-lhe o concreto, as coisas que são necessárias à vida ou à 
sobrevivência. […] O cotidiano das mulheres e dos homens entra na 
ciência histórica para mostrar que as grandes estruturas econômicas e 
políticas têm a ver com o que vivemos em nossos lares. O doméstico 
não está separado das grandes questões socioeconômicas, nem dos 
grandes desafios da cultura. (GEBARA, 2007, p. 121).
Nesse texto quero discutir sobre a importância do fazer teológico 
feminista que tem como ponto de partida a experiência analisada em 
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um processo metodológico hermenêutico, e não simplesmente narrada. 
Faço isto em diálogo principalmente com dois escritos de Ivone Gebara: 
Rompendo o silêncio. Uma fenomenologia feminista do mal (GEBARA, 
2000) e As águas do meu poço (GEBARA, 2005), que foi escrito a convite 
da editora belga Madame Bernadette Mols, com a proposta de acom-
panhar os caminhos da vida e do pensamento de Gebara, “com um fio 
condutor mais ou menos preciso” (GEBARA, 2005, p. 15).
Enquanto em Rompendo o silêncio o ponto de partida relaciona-se 
às diversas e diferentes formas pelas quais o “mal” e a “salvação” são 
experienciados pela teóloga e por outras mulheres e homens, em As 
águas do meu poço Gebara puxa o fio das experiências de um aspecto 
fundamental de qualquer existência humana, que é a liberdade (GE-
BARA, 2005, p. 36). Ela tece o texto de suas experiências em busca da 
tão sonhada liberdade em intersecção com os fios de outras buscas por 
liberdade advindas de diferentes mulheres e homens. Gebara reflete e 
convida-nos a engajarmo-nos em um debate sobre a busca pela liber-
dade em diálogo com questões desafiadoras, como a corporalidade, 
Deus, a evolução do nosso planeta, as guerras, o envelhecer e a morte. 
Desta forma, a teóloga resgata o valor de seu “pequeno mundo a fim 
de valorizar o mundo de tantas mulheres e homens pobres, jovens e 
anciãos, que se julgam fora da história, porque não são mencionados 
ou reconhecidos como integrantes da história oficial” (GEBARA, 2005, 
p. 27). O exercício de Gebara, como ela mesma nomeia,
é a luta pela reconstrução da narrativa, pela participação das pessoas 
silenciadas, pela redefinição da gramática, pela articulação das e dos 
diferentes: para que todas as pessoas possam contar sua história e 
para que a voz das mais fracas seja a primeira a ser ouvida. (SUESS, 
1994, p. 11).
Em Rompendo o silêncio, Gebara narra, reflete e analisa suas ex-
periências próprias sobre o mal por meio de sua autobiografia. Este 
método parte da história pessoal “para descobrir, a partir desta histó-
ria, a complexidade dos fenômenos psicológicos, sociais, econômicos, 
culturais e religiosos” a fim de “recuperar uma história mais ampla e 
a situar-se na história de seu tempo e de sua cultura” (GEBARA, 2000, 
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p. 83). Em As águas do meu poço, o fazer teológico de Gebara parte 
de alguns aspectos de suas experiências de busca pela liberdade em 
conexão e diálogo com as experiências de outras mulheres e homens.
Vale lembrar que a metodologia da autobiografia utilizada por 
Gebara em Rompendo o silêncio é utilizada também por outras teóricas 
feministas engajadas nas lutas emancipatórias, como a afro-americana 
Bell Hooks e as feministas “chicanas” Gloria Anzaldúa e Cherríe Moraga, 
entre outras (MORAGA; ANZALDÚA; CASTILLO, 1988). Para Bell Hooks, 
por exemplo, a autobiografia é considerada um ato inerentemente 
político, visto que as “pessoas oprimidas resistem identificando-se elas 
próprias como sujeitos, ao definirem a sua realidade, moldarem a sua 
nova identidade, nomearem a sua história, contarem a sua estória” 
(HOOKS, 1989, p. 43). Para Gebara, a autobiografia,
Não se trata de uma absolutização do indivíduo, mas de mostrar 
como cada pessoa está em relação com as outras, com o mundo 
mais amplo, com a Terra e com o conjunto do ecossistema. É graças 
a esta relação vital que continuamos a criar o que se chama bem e o 
que se chama mal para nós. (GEBARA, 2000, p. 83).
Ao utilizar uma metodologia que tem como ponto de partida as 
experiências pessoais interconectadas com outras experiências, pode-
mos sublinhar que nesta abordagem existe uma afirmação de que “o 
pessoal é político” – uma das máximas do pensamento e do movimento 
feminista! – e que Gebara, ao utilizá-la, pensa a liberdade e outras ex-
periências dentro de uma história maior que a história pessoal.
A teóloga feminista Elisabeth Schüssler Fiorenza também caminha 
nessa direção quando comenta que “experiências são particulares e 
multivocais”. Nesse sentido, ao mesmo tempo em que particulariza 
a análise da própria experiência, ela acaba por realizar, igualmente, a 
contextualização sócio-histórica de sua reflexão teológica, a saber, no 
contexto de outras experiências de lutas democráticas feministas ao 
redor do mundo (FIORENZA, 1996, p. 339).
A EXPERIÊNCIA COMO PONTO DE PARTIDA
Gebara reconhece a importância do partir da experiência para o 
pensamento e teologia feministas, e que “toda experiência, vem acom-
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panhada de interpretações; isso é inevitável, é a nossa maneira de estar 
no mundo. As interpretações permanecem em nossa memória quando 
o tempo encarrega-se de apagar a beleza ou a crueldade vivida” (GE-
BARA, 2000, p. 37). Desta forma, podemos afirmar que a autocompre-
ensão de liberdade, de mal e de salvação, para Gebara, não é neutra, 
desinteressada, muito menos universal. Ela sabe que o significado de 
liberdade que adquiriu ao longo da vida foi moldado por experiências 
vividas em sua família biológica, nas instituições religiosas das quais é 
parte, ou em sua vivência com outros grupos; experiências compartilha-
das com mulheres e homens de diversas comunidades, principalmente 
as empobrecidas de um bairro popular de Pernambuco – Camaragibe 
–, Nordeste do Brasil ,onde viveu por mais de trinta anos, e que são 
sempre narradas e analisadas em seus escritos. Gebara percebe que 
sua autocompreensão de liberdade e outros conceitos é moldada pelas 
múltiplas experiências vividas a partir de sua localização de classe, raça/
etnia, gênero, religião, grau de instrução, dentre outras; portanto, seu 
conhecimento é localizado.
Ao eleger a própria experiência e a das pessoas empobrecidas como 
ponto de partida da reflexão, como categoria central, tanto a episte-
mologia como a teologia feminista de Gebara vão contra a corrente do 
pensamento da cultura ocidental e da teologia clássica cristã, pois estas 
nunca levaram em conta as experiências nem as vozes das mulheres 
e homens subalternos. Essas pessoas sempre foram classificadas, no 
interior da estrutura ideológica patriarcal, como “o outro”, como seres 
inferiores e, assim, foram julgadas com juízos de valores legitimados 
pelas afirmações bíblicas e teológicas, consideradas Palavra revelada 
de Deus (FELIX, 2010, p. 219).
Neste sentido, é fundamental incorporar a pergunta de Gayatri 
Chakravorty Spivak, que gerou muitas controvérsias: “Pode uma mulher 
subalterna falar?” Em uma entrevista, Spivak comenta que as pessoas 
subalternas não podem falar, não porque estejam mudas, mas porque 
não são escutadas, porque seus discursos não são validados pelas ins-
tituições – educativas, médicas, jurídicas, científicas e, acrescentamos, 
religiosas – que, além de silenciar suas vozes, disciplinar seus corpos, 
não escutam e menosprezam seus saberes (ASENSI, 2006).
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Dessa forma, a cultura e as religiões incapacitam mulheres e ho-
mens em seu exercício de autonomia, liberdade e poder de definir e 
explicitar saberes, perguntas, questionamentos e significados de suas 
experiências. A cultura e as religiões incapacitam, portanto, mulheres 
e homens do poder de definir suas próprias verdades a partir de suas 
experiências pessoais interconectadas com a de outras diferentes pes-
soas (FELIX, 2010, p. 222).
A SUSPEITA COMO PRÁTICA DE CONSCIENTIZAÇÃO
Na maioria das vezes, o exercício do viver sem muita consciência 
das experiências leva-nos a internalizá-las: as experiências de domina-
ção e opressão, dentre elas, as de violências, injustiças, preconceitos, 
discriminações, exclusões, racismos, silenciamentos; experiências pre-
determinadas de papéis culturais e sexuais, de obediência, de dogmas 
e doutrinas, de paradigmas, de “sistemas de significado” (FELIX, 2010, 
p. 221). Algumas dessas experiências são relatadas e definidas por Ge-
bara como experiências de “mal”. Por outro lado, também vivenciamos 
experiências de justiça, liberdade, autonomia, democracia; experiências 
definidas por ela como de “salvação”.
Na verdade, essas experiências são construídas como normas, leis 
e valores, segundo os interesses de pessoas e instituições sociais e reli-
giosas. Tais normas e valores têm o poder de moldar, configurar nossa 
maneira de estar no mundo, e o fazem com ou sem o nosso consenti-
mento! O grande problema é que, quando não tomamos consciência dos 
valores e normas que geram relações de dominação, corremos o risco 
de reproduzi-las e reinscrevê-las nas relações e nas reflexões teológicas.
Nesse sentido, por meio das repetições vividas, tais experiências 
acabam se tornando um mecanismo que pode ser considerado um 
repertório na vida das pessoas. Este passa a ser adotado como uma 
estratégia na qual a pessoa expressará sua visão de mundo, (pre)con-
ceitos, valores em seu fazer teológico. Geralmente, as pessoas não têm 
consciência dessas internalizações e, muito menos, das influências que 
elas exercem ao fazer teologia ou outras reflexões, tanto no nível da 
manutenção do status quo como no de sua subversão e transformação.
Bem nos alertava Paulo Freire que as pessoas somente chegam a 
ser sujeitos da história quando têm espaço e ferramentas para fazerem
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uma reflexão sobre sua situação, sobre seu ambiente concreto. 
Quanto mais refletirem sobre a realidade, sobre sua situação, mais 
emergem plenamente conscientes, comprometidos, prontos a intervir 
na realidade para mudá-la. (FREIRE, 1979, p. 35).
Neste sentido, o pensamento e a teologia feminista oferecem uma 
ferramenta metodológica importantíssima – a suspeita –, que tem como 
objetivo possibilitar o processo de conscientização sobre como nossas 
experiências moldam o fazer teológico. Para Gebara,
o encontro com o feminismo, como crítica de uma história e de um 
pensamento masculino dogmático, abriu-me as portas para pensar 
minha vida de outra maneira. Atrevo-me a sair, não sem temor, da 
admirável perfeição do dogmatismo filosófico e teológico masculino 
no qual fui formada. Atrevo-me a sair das definições a que preciso 
adaptar-me porque, segundo dizem, elas constituem a ordem do 
mundo, do mundo certo, justo, do mundo desejado por Deus. Ouso 
duvidar do que foi proclamado como verdade e liberdade. Procuro, 
às vezes sem conseguir, sair da angústia de não ser o que deveria ser 
e ser o que sou. Neste caso, sinto-me desbravadora de um caminho. 
(GEBARA, 2005, p. 26).
Assim, em um diálogo crítico, Gebara suspeita de tudo que a im-
pede de sua busca de liberdade.
A tradição cristã sempre ensinou que devemos nos aproximar dos 
textos sagrados e das verdades teológicas por meio de uma hermenêu-
tica de respeito, aceitação, concordância e obediência, sem levantar 
questionamentos (FIORENZA, 2001, p. 175). No entanto, uma hermenêu-
tica de suspeita ajuda-nos a “ousar a duvidar” do que foi proclamado 
como verdade absoluta, ou como Palavra revelada de Deus.
Ao refletir sobre o mal masculino, Gebara observa que há um forte 
dualismo hierárquico e masculino na elaboração teológica sobre o mal 
por parte da tradição cristã. “Para os homens [por um lado], o mal é 
um ‘fazer’ que se pode, de alguma forma, desfazer. Por outro lado, 
para as mulheres, o mal está em seu ser” (GEBARA, 2000, p. 30-31). Ela 
afirma que ainda hoje há uma interpretação literalista dos textos bíbli-
cos, principalmente sobre o mito da criação que, segundo ela, acaba 
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se tornando o “mito fundador dos preconceitos contra as mulheres”. 
Como exemplo, Gebara retoma o texto da Primeira Carta a Timóteo 
2.9-15 e comenta:
Perguntas de suspeita me vêm à mente a respeito dessas instruções: 
Por que insistir tanto na submissão das mulheres? Por que insistir no 
fato de que foi Eva que se deixou seduzir? E por que limitar a salva-
ção das mulheres à maternidade, maternidade submissa, a casta e 
santa? O que é proposto aos homens? Quem determina seu caminho 
de salvação? […] De que salvação se trata? (GEBARA, 2000, p. 33).
Em relação aos conceitos teológicos de cruz e salvação, Gebara 
também levanta algumas perguntas de suspeita:
É precisamente esta experiência do mal e do desejo de sair dele 
que está subjacente a todos os testemunhos relatados nesta obra. 
Somos uma realidade em que se misturam felicidade e angústia, 
alegria e sofrimento, vida e morte; agora vamos tentar apreender, a 
nível reflexivo, como se percebe o que chamamos salvação. De que 
salvação ou de que salvações as mulheres têm necessidade? O que 
se vive concretamente como salvação? Ou ainda, quais os múltiplos 
caminhos de salvação que marcam a singularidade de cada vida? 
[…] Não é o momento de perguntar por que o corpo nu de um 
homem crucificado é objeto de veneração, enquanto o de uma mu-
lher crucificada pode tornar-se pornografia? Por que o corpo de um 
homem crucificado pode tornar-se símbolo de reconciliação e o de 
uma mulher causa separação e disputa na comunidade? Será que as 
mulheres, em razão de seu sexo, serão excluídas de todo poder de 
salvação? Que valor tem a cruz de tantas mulheres? Que valor tem a 
cruz de Maria, a mãe de Jesus que, sem ser materialmente crucificada, 
suportou tantas outras formas de cruz? (GEBARA, 2000, p. 163, 172).
As perguntas de suspeita levantadas por Gebara, tanto ao texto 
bíblico como aos conceitos de cruz e salvação, têm como objetivo 
analisar valores, mentalidades e visões definidas pela teologia clássica. 
Por outro lado, permite também analisar a função ideológica de tais 
valores e sentidos defendidos pelos textos bíblicos e pelas teologias, 
muitas vezes internalizados e reproduzidos por nós sem uma tomada 
de consciência.
Mandrágora, v.20. n. 20, 2014, p. 73-83 81
Sendo assim, analisar textos bíblicos, definições teológicas, dou-
trinas, normas e valores, com uma hermenêutica de suspeita, abre-nos 
possibilidades para fazer novas perguntas. A hermenêutica da suspeita 
incentiva forjar um novo contexto para redefinição e reconstrução das 
próprias experiências de salvação, de bem e de mal, de Deus, dos textos 
bíblicos, enfim, desconstruir uma e reconstruir outras visões de mundo.
Neste caso, a hermenêutica da suspeita oferece recursos para a 
transformação das realidades e das experiências impeditivas da busca 
pela liberdade. Analisar a experiência com suspeita traz consequências 
políticas para a vida das pessoas e para o próprio fazer teológico. Ressalta-
-se que é preciso levar em conta que, definitivamente, este é sempre um 
processo e, por isso, a cada novo fazer teológico, novas reflexões fazem-
-se necessárias, com novas análises das experiências. Isso por serem as 
experiências sempre localizadas socialmente, e não universais.
Pedagogicamente, a ferramenta da suspeita contribui para o pro-
cesso de conscientização de um movimento efetivo de ruptura que tra-
balha na tensão das lutas por emancipação, como Paulo Freire nomeou:
Uma das coisas mais significativas de que nos tornamos capazes 
mulheres e homens ao longo da história que, feita por nós a nós nos 
faz e refaz, é a possibilidade que temos de reinventar o mundo e não 
apenas de repeti-lo ou reproduzi-lo. […] É exatamente porque somos 
condicionados e não determinados que somos seres de decisão e da 
ruptura. E a responsabilidade se tornou uma exigência fundamental 
da liberdade. Se fôssemos determinados, não importa por que, pela 
raça, pela cultura, pelo gênero, não tínhamos como falar em liber-
dade, decisão, ética, responsabilidade. Não seríamos educáveis, mas 
adestráveis. Somos ou nos tornamos educáveis porque, ao lado da 
constatação de experiências negadoras da liberdade, verificamos 
também possível a luta pela liberdade e pela autonomia contra a 
opressão e o arbítrio. (FREIRE, 2000, p. 121).
No meu entender, analisar com suspeita a própria experiência, 
dentro do processo de reflexão teológica, contribui e oferece recursos 
para avançar na conquista da autonomia e autoridade para definir e 
redefinir a si própria, aos contextos de existência e aos discursos te-
ológicos. É preciso, então, tomar posse das experiências para poder 
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descondicioná-las e redefini-las. Isso dará possibilidades aos sujeitos 
da teologia de tornarem-se livres para fazer outros passeios, outras 
experiências (FELIX, 2010, p. 265), outras reconstruções teológicas, 
como propõe-nos Gebara.
Ao colocar no centro de sua reflexão teológica os males experien-
ciados por ela própria e pelas mulheres subalternas com o objetivo de 
transformar tais realidades a que são submetidas, Gebara faz dessas 
mulheres sujeitos construtores de significado teológico. Nesse senti-
do, ela traz os sujeitos das “margens para o centro”, assim como seus 
interesses e desejos de libertação de todas as formas de dominação e 
desumanização. Esta é uma proposta de prática alternativa ao silencia-
mento imposto a essas pessoas, há séculos, pelas religiões e teologias 
(FELIX, 2010, p. 263).
Condicionamentos e experiências sempre perpassam as emoções 
e, em relação a isso, a tomada de consciência é apenas o primeiro passo 
para a mudança. No meu entender, tomar consciência leva-nos apenas 
a uma mudança de olhar sobre os condicionamentos. A transformação 
efetiva somente acontece mediante um longo processo que envolve, 
sobremaneira, o reconhecer, o aceitar e o pensar estratégias para mu-
dar. Se os sujeitos teológicos não passarem por esse processo, correrão 
o risco de continuar ainda presos aos contextos de existência (social, 
político, econômico, religioso etc.). Levar estas questões em conta aju-
da a evitar a ideia de que a transformação acontece automaticamente 
após a tomada de consciência das experiências, e não nas mudanças a 
serem efetuadas na prática (FELIX, 2010, p. 265).
A leitura dos livros de Gebara conduz-nos a um processo progres-
sivo de empoderamento e engajamento na transformação de visões e 
sentidos teológicos limitantes e patriarcais sobre a liberdade, salvação, 
cruz. Diante do crescimento de leituras e interpretações literalistas e 
fundamentalistas da Bíblia e da tradição, as reflexões e o pensamento 
teológico de Gebara tornam-se um imperativo ético.
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